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APRESENTAÇÃO

O livro “Educação no Brasil: Experiências, desafios e perspectivas” reúne 79 
artigos de pesquisadores de diversos estados e instituições brasileiras. O objetivo 
em organizar este livro é o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas 
voltadas aos desafios educacionais, sobretudo, das práticas educativas e da 
formação de continuada de professores.

A obra contém um conjunto de resultados de pesquisas e debates teórico-
práticas que propõe contribuir com a educação em todos os níveis de ensino, 
sobretudo, assuntos relativos à interdisciplinaridade, matemática, arte, gênero, 
formação continuada e prática escolar.

Os 79 artigos que compõem esta obra foram agrupados em 3 Volumes distintos. 
Neste 3º e último Volume, são 20 artigos que debatem a Formação Continuada de 
Professores, fechando com 6 artigos em torno da temática Educação e Arte. No 1º 
Volume, são 14 artigos em torno da temática Gênero e Educação e 15 artigos sobre 
Interdisciplinaridade e no 2º Volume, são 25 artigos que debatem sobre a prática 
escolar em diversos níveis e espaços do processo educacional.

A obra é um convite a leitura e entregamos ao leitor, em primeira mão, este 
conjunto de conhecimento.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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DA TEORIA À PRÁTICA: UM OLHAR SOBRE AS 
VIVÊNCIAS EM UM ESTÁGIO SUPERVISIONADO

CAPÍTULO 10

Anderson Moisés Barbosa Souza Chagas 
Universidade Federal de São Carlos - UFSCar

São Carlos – SP

RESUMO: Este trabalho pretende relatar e 
discutir sobre duas oficinas desenvolvidas 
na disciplina de Estágio Supervisionado em 
Educação Musical, onde a primeira consistiu na 
realização de uma prática musical em grupo, 
e a segunda na realização de uma atividade 
de interação entre os alunos estagiários e os 
profissionais atuantes da rede pública, bem 
como estudantes de pedagogia em geral. Junto 
a isso, o trabalho busca analisar e levantar 
questões pertinentes como: a importância do 
olhar atento a situações reais do cotidiano da 
sala, a importância da troca de saberes entre 
os estagiários e os profissionais já atuantes, e a 
importância dessas práticas para uma formação 
mais completa do educador musical. Visto que, 
com a prática do estágio, os graduandos passam 
a assumir o papel do professor em situações 
reais do cotidiano do ensino e aprendizagem, 
ou seja, uma atividade que se aproxima ao 
máximo de sua futura profissão.
PALAVRAS-CHAVE: Estágio supervisionado. 
Educação musical. Formação de professores.

FROM THEORY TO PRACTICE: A LOOK AT 

THE LIVING IN A SUPERVISED STAGE

ABSTRACT: This work intends to report and 
discuss two workshops developed in the 
discipline of Supervised Internship in Music 
Education, where the first one consisted of a 
group music practice, and the second one in 
an interaction activity between trainee students 
and professionals working in the public network, 
as well as pedagogy students in general. 
Alongside this, the work seeks to analyze 
and raise pertinent questions such as: the 
importance of an attentive look at real situations 
in the daily life of the room, the importance of the 
exchange of knowledge between the trainees 
and the already active professionals, and the 
importance of these practices for a formation 
musical educator. Since, with the practice of 
the internship, the graduates begin to assume 
the role of the teacher in real situations of the 
daily teaching and learning, that is, an activity 
that approaches the maximum of their future 
profession.
KEYWORDS: Supervised internship. Musical 
education. Teacher training.

1 |  INTRODUÇÃO 

Desde o início da graduação em 
Licenciatura em Música, estudamos temas 
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relacionados a: metodologias de ensino, didáticas, práticas sociais, conteúdos e 
objetivos de aulas, dentre muitos outros tópicos entendidos como necessários para 
a formação do educador musical. Porém, em alguns casos, por falta de oportunidade 
ou outras circunstâncias, todo esse conhecimento adquirido pelos alunos só pode ser 
posto à prova durante a disciplina de Estágio Supervisionado em Educação Musical, 
onde os estagiários passam a ter a oportunidades de experimentar e vivenciar 
situações reais do cotidiano de um professor, a partir das regências aplicadas nas 
atividades propostas pela disciplina.

O estágio consiste em uma disciplina obrigatória para o curso de Licenciatura 
em Música da UFSCar, que possui como um de seus objetivos, a participação ativa 
dos alunos em situações reais de ensino e aprendizagem, podendo assim, pôr em 
prática o que aprenderam durante o curso, e vivenciar como realmente ocorre o 
funcionamento do sistema educacional. A proposta inicial do estágio é que os alunos 
possam ofertar aulas e/ou oficinas em determinada entidade de ensino, podendo ser 
escolas de música, bem como projetos sociais ou escolas regulares.

Partindo deste contexto, o presente relato busca apontar e discutir experiências 
vividas na disciplina de Estágio Supervisionado em Educação Musical do curso de 
Licenciatura em Música da UFSCar, bem como levantar questões pertinentes sobre 
a importância desta prática para a formação inicial dos educadores. 

 Tendo como objeto de estudo do presente trabalho a disciplina de estágio, 
passaremos agora a relatar como se deu o desenvolvimento da mesma. Iniciamos 
relatando que a disciplina acabou sendo dividida em duas etapas: na primeira, cada 
estagiário teve a função de elaborar suas próprias oficinas musicais individuais, e em 
um segundo momento desenvolvê-las nas instituições de ensino que atendessem as 
exigências estabelecidas pelo Departamento de Metodologia e Ensino da UFSCar 
-  DME. Vale ressaltar que, no presente trabalho, a referida oficina que foi intitulada 
como Prática instrumental: releituras, criação e execução, foi desenvolvida junto 
aos alunos de uma escola livre de música na cidade de Ribeirão Preto, como será 
relatado posteriormente. A segunda etapa do estágio, consistiu em uma atividade de 
interação dos alunos estagiários com profissionais atuantes da rede pública, bem 
como estudantes de pedagogia em geral. Essa atividade foi construída e pensada 
pelos próprios estagiários em conjunto com a professora-orientadora, cujo objetivo 
foi que os alunos da disciplina de estágio pudessem desenvolver e realizar oficinas 
musicais que de alguma forma contribuíssem para a prática cotidiana dos profissionais 
da rede pública e também dos estudantes de pedagogia. Porém, se tratando de 
um Intercâmbio Educação Musical e Pedagogia, como foi intitulada a atividade, 
coube também como parte do trabalho estimular discussões entre os participantes 
das oficinas, para com isso, poder obter feedbacks reais dos profissionais da rede 
pública e dos estudantes de pedagogia sobre as propostas oferecidas, tecendo um 
olhar sobre o quão podem ser eficaz ou não, aplicáveis ou não no cotidiano escolar, 
visto que os mesmos estão inseridos no dia a dia do sistema educacional, e podem 
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obter uma visão mais aprofundada da realidade das escolas públicas.
Com isso, os alunos inscritos na disciplina de Estágio Supervisionado em 

Educação Musical puderam adquirir experiência docente, sendo regentes de 
atividades musicais e condutores do evento, organizado exatamente com esse 
objetivo: trazer vivências relacionadas a prática docente para os alunos do curso 
de Educação Musical. Nesse contexto, tivemos a oportunidade inédita de conduzir 
atividades e discussões com profissionais e estudantes de pedagogia, atuantes em 
suas respectivas áreas.

2 |  PRÁTICA INSTRUMENTAL: RELEITURAS, CRIAÇÃO E EXECUÇÃO

A oficina Prática Instrumental: releituras, criação e execução, foi desenvolvida 
na escola de música Novo Som, situada na cidade de Ribeirão Preto, e teve duração 
de dez encontros. A oficina consistiu em proporcionar aos alunos participantes, 
vivências musicais referentes à práticas com bandas. Um dos objetivos era que os 
alunos pudessem vivenciar experiências em conjunto, e entender o funcionamento 
de cada instrumento na prática musical. Para tanto, a oficina foi pensada de maneira 
que os próprios alunos pudessem escolher as peças a serem executadas, através 
de diretrizes do professor-orientador. Vale ressaltar que, foi previamente estipulado 
que poderiam eleger cinco peças a serem trabalhadas durante o período da oficina.

Com as peças escolhidas partimos para a formação das bandas, onde coube ao 
professor esta organização. Ao todo foram onze participantes na oficina, onde: três 
eram cantores, quatro eram guitarristas, um baixista, um tecladista e dois bateristas. 
A organização das bandas buscou uma formação que contemplasse o maior número 
de participantes por banda, bem como uma divisão igualitária das vezes que cada um 
participaria das atividades. Obviamente, os bateristas, tecladista e baixista tiveram 
uma participação maior, devido ao pequeno número dos referidos instrumentistas. 
Com as bandas formadas, deu-se início a maratona de ensaios. Vale ressaltar que, 
nos ensaios houveram grandes trocas de experiências sociais e musicais, bem como 
uma construção de conhecimentos por parte dos alunos e também do professor, 
visto que cada aluno possuía uma bagagem e uma experiência musical distinta, o 
que fez com que a dinâmica fluísse de maneira rica.

Neste contexto, abrimos espaço para um olhar atento sobre processos 
educativos que puderam ocorrer durante a oficina. Sobre isso Dutra destaca que 
“de todas as práticas sociais decorrem processos educativos, sejam práticas no 
interior de comunidades, sejam em grupos considerados desqualificados, sejam em 
espaços institucionalizados ou não, escolares ou não”. (DUTRA, 2014, p.25). Nesse 
sentido, acreditamos que o conhecimento não é unilateralmente transmitido por 
alguém, mas sim construído nas relações humanas, nas vivências, e nas trocas de 
experiências. Nesta linha de raciocínio Freire ressalta que “já agora ninguém educa 
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ninguém, como tão pouco ninguém se educa a si mesmo: os homens se educam 
em comunhão, mediatizados pelo mundo.” (FREIRE, 1994, p.39) Sendo assim, 
observamos que houve uma troca de saberes musicais e extramusicais entre os 
participantes, cabendo ao professor a condução dessas trocas de maneira que todos 
independentes de classe social, idade ou até mesmo experiência musical pudessem 
contribuir com o crescimento do todo, e consequentemente do aperfeiçoamento de 
cada execução musical propostas. Portanto, observamos com essa inserção, que o 
educador deve possuir esse olhar atento sobre os possíveis processos educativos 
que surgem durante atividades em grupos, e consequentemente saber tirar proveito 
desses fatores tornando a aprendizagem mais rica e dinâmica. 

3 |  INTERCÂMBIO EDUCAÇÃO MUSICAL E PEDAGOGIA 

Já em um segundo momento da disciplina de Estágio Supervisionado, aconteceu 
o Intercâmbio Educação Musical e Pedagogia, que como relatado anteriormente, 
teve como objetivo a realização de uma atividade em que os alunos da disciplina de 
estágio pudessem desenvolver e realizar oficinas musicais, que de alguma forma 
contribuíssem para a prática cotidiana dos profissionais da rede pública e também 
dos estudantes de pedagogia. O intercâmbio foi realizado no período de três dias, 
onde cada dia possuía uma temática especifica para as oficinas, sendo no primeiro 
dia o tema referente à “Escuta Ativa”, no segundo dia “Brincadeiras Musicais”, e no 
terceiro dia “Criação Musical”.

A dinâmica do intercâmbio ocorreu da seguinte maneira. Os estagiários foram 
divididos em três grupos, e cada grupo foi designado e responsável por elaborar 
oficinas referentes a uma das três temáticas relatadas anteriormente. Vale ressaltar 
que, o relato a seguir é referente a oficina de “Brincadeiras Musicais”, a qual foi 
designada o grupo em que o autor deste trabalho esteve inserido. Tendo a temática 
central estabelecida, o grupo optou por elaborar oficinas que contemplassem 
atividades rítmicas. As atividades foram intrinsecamente fundamentadas nos 
aspectos rítmicos, podendo, deste modo, destacar a sua importância pois, além de 
ser um dos componentes musicais, o ritmo também está presente em atividades 
corriqueiras do dia a dia. Segundo Dalcroze, o ritmo não fundamenta somente a 
música, mas é a base para toda a arte, a verdadeira expressão da vida, sendo a 
música uma arte com caráter rítmico por excelência (PICCHIA, PEREIRA, ROCHA, 
2013, p.75). Ao todo foram elaboradas cinco dinâmicas, das quais cada integrante 
do grupo ficaria responsável por uma.

Baseado no perfil do público alvo, que compunha em sua maioria de professores/
as da rede pública, o grupo decidiu buscar por atividades musicais de fácil execução, 
com temas simples e com pouco e/ou nenhum uso de materiais externos, utilizando-
nos apenas dos sons corporais e de objetos encontrados à nossa volta, como carteiras, 
paredes e cadeiras, por exemplo. Porém, mesmo na simplicidade das vivências, 
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buscamos possibilitar que outros tópicos da educação fossem trabalhados, como: a 
prática social, o trabalho em grupo, a coordenação motora, a cognição, etc. 

Em uma perspectiva mais ampla, podemos perceber que durante as oficinas, 
alguns conceitos definidos previamente precisaram ser adaptados no decorrer de sua 
execução. Mesmo os conteúdos sendo elaborados visando o perfil dos participantes 
do intercâmbio, a falta de experiência de alguns estagiários foi um dos fatores para 
que isso ocorresse, porém nada que comprometesse a oficina. Pelo contrário, o 
intuito do projeto era realmente a experimentação, principalmente daqueles que não 
tinham tanta afinidade com a posição de professor.

Como relatado anteriormente, um dos objetivos do intercâmbio também era a 
troca de saberes e aprendizados entre os que propuseram as oficinas e o público 
alvo. Neste contexto, ao final, com a conclusão das cinco oficinas, acabamos por 
trazer como tema de discussão a palavra “motivação”.  Estender essa reflexão aos 
professores da rede pública e pedagogos em geral, proporcionou mais uma forma 
de enxergar nossa performance frente uma sala de aula. Trouxemos a discussão a 
fim de possibilitar também que os próprios profissionais atuantes na rede pública 
realizassem feedbacks sobre a atuação das atividades. Nessa perspectiva, a reflexão 
desencadeou na questão referente a necessidade constante de motivar os alunos 
a participarem de uma atividade proposta, desconstruindo um hábito encontrado 
nas escolas atualmente, o qual passa a sensação da “obrigatoriedade” em todas as 
propostas de execução de estudos e atividades em sala de aula.

Ainda refletindo sobre a prática da oficina, acreditamos que o estágio é uma 
ferramenta indispensável para a formação de educadores. Nele, o estudante 
estagiário passa a realizar uma reflexão sobre os conhecimentos adquiridos até o 
momento e os articula com as situações encontradas no dia a dia da prática docente. 
Nesta linha de raciocínio, Pacheco (1995) aponta que essa articulação se distingue 
de certa forma da teoria, pela razão de obter elementos próprios de cada educador, 
que percorre caminhos de diferentes naturezas devido às inúmeras possibilidades de 
situações encontradas em um ambiente de aprendizagem. Toda experiência prática 
desemboca em saberes experienciais. Neste contexto, Tardif relata que:

Os próprios professores, no exercício de suas funções e nas práticas de sua 
profissão, desenvolvem saberes específicos, baseados em seu trabalho cotidiano 
e no conhecimento de seu meio. Esses saberes brotam da experiência e são por 
ela validados. Eles incorporam-se à experiência individual e coletiva sob a forma 
de habitus e de habilidades, de saber fazer e de saber ser. (TADIF, M, LESSARD, 
C, LAHAYE, L. 1991, p. 39).

O Intercâmbio, buscou também levantar questões pertinentes sobre alternativas 
de como trabalhar música no contexto escolar, discutindo conhecimentos importantes 
sobre tal prática. Neste contexto Silva relata que os professores devem:

Refletir sobre as funções da música e os objetivos da educação musical escolar; 
Ter contato com conceitos e possibilidades para o trabalho com a música em 
sala de aula, seja como uma disciplina ou como um recurso para auxiliar os 
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conteúdos de outras disciplinas; Conhecer diversos conteúdos e procedimentos 
metodológicos para que a prática do fazer musical seja desenvolvida de forma 
mais criativa e menos treinada, a fim de contribuir com o desenvolvimento do 
próprio indivíduo; Conscientizar-se das possibilidades de disponibilização do 
conteúdo musical através de atividades de criação, execução e apreciação 
musical em diversos níveis, bem como refletir sobre a importância de estabelecer 
um equilíbrio entre estas atividades, proporcionando vivências que permitam 
reflexões e elaborações acerca de materiais musicais diversos, preexistentes ou 
construídos pelos próprios alunos (SILVA, 2012, p. 3).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Concluímos, que é de fundamental importância que o aluno estagiário 
experimente, que seja proporcionado a ele a oportunidade para que faça simulações, 
para que participe de eventos, seja como atuante ou não, iniciando atividades 
docentes o quanto antes, ainda durante sua formação inicial para que, de tal modo, 
ele possa “se conhecer” e trabalhar as necessidades ou falhas que, sem essa 
experiência anterior, poderiam vir a serem descobertas somente em sua atuação já 
como profissional.

Concluímos também que o estágio é uma possibilidade de vivências inéditas 
na formação de educadores, mesmo naqueles com alguma experiência docente, 
possibilitando reflexões pertinentes acerca dessas experiências. Neste contexto 
Schon (2000 apud BEINEKE, 2007, p.8) acredita que cada experiência passa a 
ser única, e que em cada situação prática sempre nos deparamos com eventos 
inesperados, e que segundo o autor, esses eventos novos é que passam a potencializar 
o conhecimento prático do educador. Letícia Buchmann, em sua dissertação, resume 
de maneira clara esse processo:

[…] o estágio supervisionado constitui-se uma etapa fundamental no processo 
de desenvolvimento de professores de Música, caracterizado, sobretudo, pela 
inserção do licenciado na escola. Essa particularidade favorece uma aproximação 
com a profissão, uma visão da dinâmica da escola e do trabalho do professor, da 
relação com os alunos e outros professores. Além disso, amplia a possibilidade de 
discussão com seus colegas de curso e com o professor-orientador de estágio, 
multiplicando as oportunidades de fortalecer o processo formativo. (BUCHMAN, 
2008. p. 29).
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